


Análise Crítica das Ciências da 
Saúde 2

Atena Editora 
2019

Benedito Rodrigues da Silva Neto
(Organizador)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento 
desde que sejam atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de 
nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas



Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

A532 Análise crítica das ciências da saúde 2 [recurso eletrônico] / 
Organizador Benedito Rodrigues da Silva Neto. – Ponta Grossa, 
PR: Atena Editora, 2019. – (Análise Crítica das Ciências da 
Saúde; v. 2) 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-338-5 
DOI 10.22533/at.ed.385192305 

1. Farmacologia – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde – Pesquisa –
Brasil. I. Silva Neto, Benedito Rodrigues da. II. Série. 

CDD 615.1 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

O segundo volume da coleção “Análise Crítica das Ciências da Saúde” possui 
vinte e oito capítulos estruturados em dois contextos diferentes, mas que são intrínsecos 
e se correlacionam diretamente. Os mecanismos de saúde pública e seus estudos 
jamais estarão desconectados da área do ensino em saúde, assim congregamos 
neste volume temáticas que transitam nessas duas grandes áreas, analisando com 
perspicácia e de forma crítica cada trabalho. 

Com enfoque direcionado ao processo saúde-doença, ensino desenvolvimental, 
primeiros socorros, validação e desenvolvimento de protocolos, práticas integrativas, 
saúde do trabalhador, aleitamento materno, saneamento básico, fatores sócio-
econômicos, divulgação e ensino em saúde a obra apresenta dados substanciais de 
informações que ampliarão o conhecimento do leitor e que contribuirão com a formação 
e possíveis avanços nos estudos correlacionados às temáticas abordadas.

Pelas novas diretrizes curriculares, os cursos na área da saúde têm como 
finalidade geral: “Levar os alunos dos cursos de graduação em saúde a aprender 
a aprender que engloba aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver juntos 
e aprender a conhecer, garantindo a capacitação de profissionais com autonomia e 
discernimento para assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização 
do atendimento prestado aos indivíduos, famílias e comunidades”. Visando Alcançar 
esse contexto essa obra se torna relevante e fundamental no sentido de discutir saúde 
pública e suas diversas ramificações atuais.

Finalmente destacamos que tanto este segundo volume quanto o primeiro desta 
obra intitulada “Análise Crítica das Ciências da Saúde” é significante e atua, mérito 
de inúmeros profissionais que estimulam a ciência no nosso país assim como da 
Atena Editora que fomenta a cada novo livro a possibilidade de produzir conhecimento 
em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. Desejamos que 
este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode 
ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do 
desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto.
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RESUMO: Inúmeros desafios são detectados 
na busca e garantia de melhores condições de 
vida e saúde no cotidiano da população rural 
brasileira. No contexto da saúde, as doenças 
mais prevalentes são relacionadas ao trabalho, 
como intoxicação por agrotóxicos, além do alto 
predomínio de doenças infecto-parasitárias, 
alta taxa de mortalidade infantil resultantes da 
dificuldade de acesso aos serviços de saúde. 
O Movimento Sem Terra (MST) caracteriza-se 
por um movimento social de massas de caráter 
autônomo, sindical e político (MST), criado após 
o colapso do regime militar instaurado em 1964. 
O presente trabalho visa expor atividades de 
extensão desenvolvidas, em forma de relato de 
experiência acerca das vivências obtidas e sua 
importância para a formação de um profissional 

voltado para a perspectiva de saúde como 
produto social e prestação de cuidado integral 
e equânime no acampamento MST Wanderley 
Caixe, situado no município de Caaporã na 
Paraíba.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde. Comunidade. 
Extensão. Reforma Agrária.

ABSTRACT: Numerous challenges are 
detected in the search for and guarantee of 
better conditions of life and health in the daily life 
of the Brazilian rural population. In the context 
of health, the most prevalent diseases are work 
related, such as poisoning by pesticides, in 
addition to the high prevalence of infectious and 
parasitic diseases, high infant mortality rate due 
to the difficulty of access to health services. The 
Landless Movement (MST) is characterized 
by a social movement of autonomous, trade 
union and political masses (MST), created after 
the collapse of the military regime established 
in 1964. The present work aims at exposing 
activities of extension, a report of experience 
about the experiences obtained and its 
importance for the formation of a professional 
focused on the perspective of health as a social 
product and provision of integral and equitable 
care in the MST Wanderley Caixe Camp, located 
in the municipality of Caaporã in Paraíba.
KEYWORDS: Health. Community. Extension. 
Land reform.
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1 |  INTRODUÇÃO

Inúmeros desafios são detectados na busca e garantia de melhores condições 
de vida e saúde no cotidiano da população rural brasileira. Essa população apresenta 
características singulares que a difere da população dos grandes centros urbanos, tais 
quais: baixa escolaridade e remuneração, falta de acessibilidade a serviços de saúde, 
sociais e comércio, moradias precárias com ausência de saneamento básico, entre 
outros aspectos que culminam com a baixa representatividade dessa população na 
reivindicação de políticas públicas (DIAS, 2006) (BRASIL, 2013).

No contexto da saúde, as doenças mais prevalentes são relacionadas ao trabalho, 
como intoxicação por agrotóxicos, além do alto predomínio de doenças infecto-
parasitárias, alta taxa de mortalidade infantil resultantes da dificuldade de acesso aos 
serviços de saúde (DIAS, 2006).  Nesse sentido, em 2014, foi criada a Política Nacional 
de Saúde Integral das Populações do Campo, da Floresta e das Águas, que enfatiza 
o desafio de garantir os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) incluindo suas 
peculiaridades e especificidades, com objetivo de garantir acesso aos serviços de 
saúde, redução de riscos e agravos decorrentes do trabalho, além de melhorar os 
indicadores de saúde e qualidade de vida dessa população (BRASIL, 2013). 

Sendo assim, o Movimento Sem Terra (MST) caracteriza-se por um movimento 
social de massas de caráter autônomo, sindical e político que objetiva:

“Articular e organizar os trabalhadores rurais e a sociedade para conquistar a 
Reforma Agrária e um Projeto Popular para o Brasil” (MST, 2010).

O Movimento Sem Terra (MST) surgiu após o colapso do regime militar instaurado 
em 1964. A fundação do movimento aponta para formas mais abrangentes de luta pela 
terra, onde o principal instrumento de luta é através da reivindicação de latifúndios 
improdutivos (SOUZA, 2000). 

As ações do MST são seguidas de modo cronológico, primeiramente, a ocupação 
das terras ocorre através da construção de acampamentos, quando estas terras são 
declaradas improdutivas ou com irregularidade jurídica grave, o Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (INCRA) determina que ocorra a desapropriação e 
aplicação da Reforma Agraria. Após esse processo, desde a ocupação até tramitação 
judicial favorável ao Movimento, os militantes consolidam suas moradias em novas 
terras através da formação dos assentamentos (VEBER et al, 2013). 

Posteriormente, observou-se a necessidade de criação da base social do 
movimento, que objetiva a criação de setores organizacionais na área da realização 
de atividades em áreas diversas, como: concessão de crédito para produção, 
infraestrutura, moradia, educação, saúde, cultura e outros (STEDILE; FERNANDES, 
1999). Neste sentido, segundo o MST, a criação do Setor Saúde visa o enfrentamento 
do modelo biomédico de atenção à saúde e ao agronegócio, a luta pelo direito à saúde 
e pela valorização da vida e das práticas populares (MST, 2007). 
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O presente trabalho visa expor atividades de extensão desenvolvidas, em 
forma de relato de experiência acerca das vivências obtidas e sua importância para a 
formação de um profissional voltado para a perspectiva de saúde como produto social 
e prestação de cuidado integral e equânime no acampamento MST Wanderley Caixe, 
situado no município de Caaporã na Paraíba.

2 |  OBJETIVO

Descrever um relato de experiência acerca das visitas realizadas ao acampamento 
Wanderley Caixe e estratégias para intervenção no processo saúde-adoecimento da 
população.

3 |  METODOLOGIA

Estudo do tipo relato de experiência, que aborda as vivências de acadêmicos 
do curso de medicina, em um acampamento do Movimento Sem Terra (MST), no 
município de Caaporã – Paraíba. O acampamento denominado Wanderley Caixe, 
situado na Fazenda Tamanduá, pertence à massa falida da Usina Maravilha S.A, do 
Estado do Pernambuco. Sua área, juntamente com o acampamento Nova Esperança, 
somam cerca de 9 mil hectares de terras improdutivas reivindicadas pelo movimento.

As atividades práticas no acampamento foram realizadas no período de Agosto 
a Dezembro de 2016, através do Projeto de Extensão e Pesquisa intitulado de Saúde 
na Comunidade, realizado pela Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba. O grupo 
de extensionistas era formado por 16 alunos do curso de Medicina e dois alunos de 
Nutrição, ambos os cursos da Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba, a professora 
orientadora estava vinculada a mesma Instituição de Ensino. 

4 |  RESULTADOS

Barracos de lonas escuras, bandeiras da luta hasteadas, poeira e constante 
trafego na BR 101, no município de Caaporã na Paraíba: essas são identificações 
distintas do ambiente ocupado por cerca de 250 famílias do MST há mais de três anos.

As problemáticas identificadas no acampamento são análogas a da população 
mais pobre do país, como falta de infraestrutura, saneamento básico, ausência de 
cobertura em saúde pelas Unidades Básicas de Saúde (UBS) presentes no município no 
qual o acampamento está inserido, a falta de medicamentos básicos e imprescindíveis 
à saúde, com o agravante da falta de instrução e o uso abusivo de agrotóxicos que 
contaminam o solo, a água e os trabalhadores que manuseiam o produto. 

O sistema de organização para mobilização popular ocorre através das brigadas, 
divididas de acordo com as peculiaridades de cada comunidade, no acampamento 
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Wanderley Caixe a população era dividida entre as brigadas de saúde, esporte, 
produção, alimentação, segurança, financiamento e juventude. 

Na primeira visita foram reunidas as brigadas de saúde, educação e juventude 
com finalidade de abordar a prevalência das comorbidades mais frequentes. Observou-
se que havia um elevado índice de doenças parasitárias, principalmente na população 
infanto-juvenil, e doenças crônicas, como diabetes, hipertensão e asma. 

Diante das dificuldades o desejo de intervir no processo saúde-adoecimento, 
através de práticas que visam o empoderamento da população, buscando assim uma 
melhoria significativa das condições, prevalece. Uma ferramenta importante que pode 
ser amplamente aplicada é a estratégia de promoção em saúde, onde a capacitação 
das pessoas e da comunidade para modificarem os seus determinantes de saúde em 
benefício da própria qualidade de vida e perpetuar o conhecimento entre si. Rodas de 
conversa, oficinas e grupos de convivência são atividades úteis na promoção à saúde. 

Levando em consideração essas perspectivas, o Dia Nacional dos Sem Terrinhas, 
evento realizado juntamente com o apoio dos coordenadores regionais do MST, era 
voltado ao público infantil com objetivo de perpetuar boas práticas alimentares, de 
higiene, preservação do meio ambiente e garantir os direitos das crianças com o apoio 
da família e do Estado. 

Além disso, durante as primeiras visitas realizou-se a formulação do diagnóstico 
situacional, observando seus recursos físicos, como uma igreja e uma praça 
improvisada e os recursos sociais, onde os líderes da comunidade foram ideais para 
uma devida inserção dos estudantes no cotidiano da população. 

No contexto da saúde, é de extrema importância o desenvolvimento de fichas 
de cadastramento domiciliar, para realizar a devida identificação das comorbidades 
enfrentadas e busca ativa dos indivíduos, com intuito principal de facilitar a assistência 
prestada. 

As atividades práticas englobando a formulação do diagnóstico situacional e o 
evento dos Sem Terrinhas, possibilitaram uma vivência com uma população ímpar e 
que se configura na realidade do estudante de medicina de extrema importância para 
prestação de um cuidado integralizado compreendendo o indivíduo no seu contexto 
biopsicossocial.

5 |  CONCLUSÃO

As atividades realizadas através do projeto de extensão Saúde na Comunidade 
permitiram um contato com a população presente no acampamento, fator este 
fundamental para a formação médica, pois favorece compreensão acerca da prestação 
de cuidado integralizado e equânime. 

Além disso, durante as visitas, revelou-se de suma importância a necessidade 
de uma adaptação frente às diferentes dinâmicas encontradas nas comunidades, 
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pois permite, que o futuro profissional que pode vir a estar inserido nesta realidade, a 
identificação demandas distintas em cada comunidade, fator observado apenas com 
o convívio que a vivência em campo oferece.
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